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RESUMO 

 

O padrão de distribuição espacial de espécies arbóreas é um dos fatores de grande 

importância para o entendimento das interelações ecológicas ocorridas em uma população ou 

comunidade florestal, sendo vital para a compreensão de como determinada espécie utiliza dos 

recursos disponíveis para se estabelecer e reproduzir em um determinado espaço. A 

interpretação dos resultados das análises espaciais de espécies arbóreas em conjunto com a 

análise do solo, fornece subsídios significativos para a compreensão desses fenômenos e para 

indicação de indivíduos para programas de conservação genética e fomento florestal. Neste 

contexto, o objetivo do trabalho foi subsidiar a coleta de sementes para conservação ex situ de 

seis populações naturais de Dipteryx alata, com base na distribuição espacial, utilizando o 

Índice de Moran associado a um sistema de informação geográfica, na estatística descritiva dos 

caracteres silviculturais das árvores matrizes e na caracterização dos ambientes de ocorrência, 

empregando um interpolador determinístico (IDW) para espacializar os atributos químicos do 

solo. Essas populações estão localizadas nos municípios de Paulo de Faria/SP, Campina 

Verde/MG, Ituiutaba/MG, Brasilândia/MS, Campo Grande/MS e Itarumã/GO. Todas as 

populações tiveram um crescimento superior a 45 cm em relação ao caráter DAP (Diâmetro à 

Altura do Peito). Levando em consideração que o caráter DAP tem uma maior correlação 

dendrocronológica a idade estimada dessas populações naturais estaria no intervalo entre 40 e 

63 anos. No que se refere ao cálculo do I Moran, as populações de Ituiutaba e Itarumã, 

apresentaram padrão de distribuição espacial aleatório, apontando alta variabilidade entre seus 

indivíduos, deste modo a coleta de sementes para a conservação ex situ desta espécie nessas 

amostras seriam preferencialmente indicadas. Em relação aos solos analisados, em sua maioria, 

a distribuição espacial dos atributos indicou uma elevada acidez e uma baixa concentração dos 

teores de matéria orgânica. A presença de árvores matrizes em diferentes classes de matéria 

orgânica e pH, é um indicativo que as populações estudadas apresentam capacidade de 

adaptação em diferentes condições edáficas.  

 

Palavras-chave: Baru. Caracteres silviculturais. Conservação ex situ. Distribuição espacial. 

Índice de Moran. Sistemas de Informações Geográficas. Interpolador determinístico. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The spatial distribution pattern of tree species is one of the most important factors for 

the understanding of the ecological interrelationships occurring in a population or community 

forestry, it is vital to the understanding of how a certain species uses the resources available to 

establish and reproduce in a given space. Interpretation of the results of the spatial analysis of 

tree species provides significant subsidies for the understanding of these phenomena and 

indication of individuals for genetic conservation programs and forest promotion. In this 

context, the objective of the work was to study the spatial distribution of six natural populations 

of arborea specie baru (Dipteryx alata Vogel.) using the Moran index associated with a 

Geographic Information System and descriptive statistics of their silvicultural attributes. These 

populations are located in the municipalities of Paulo de Faria/SP, Campina Verde/MG, 

Ituiutaba/MG, Brasilândia/MS, Campo Grande/MS e Itarumã/GO. All populations had a 

growth over 45 cm in relation to the DAP (Diameter at Breast Height) attribute. Taking into 

account that the DAP attribute has a higher dendrochronological correlation, the estimated age 

of these natural populations would be in the range between 40 and 63 years. As regards the 

calculation of Moran index, populations of Ituiutaba and Itarumã presented random spatial 

distribution pattern, pointing high variability among its individuals, so the collection of seeds 

for ex situ conservation of this species in these samples would be preferably indicated. 

Regarding the analyzed soils, mostly, the spatial distribution of attributes indicated a high 

acidity and a low concentration of organic matter content. The presence of mother trees in 

different classes of organic matter and pH, is an indication that the populations studied have 

adaptability in different soil conditions. 

 

Keywords: Baru. Silvicultural characters. Ex situ conservation. Spatial distribution. Moran 

index. Geographic information systems. Interpolator deterministic.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é o segundo maior Bioma da América do Sul, considerado como um hotspots 

mundial de biodiversidade, apresentando extrema abundância de espécies endêmicas e sofre 

uma excepcional perda de habitat. Este bioma é constituído por um conjunto de fitofisionomias 

determinadas pela ação do fogo, clima, disponibilidade de água e nutrientes, topografia, latitude 

e o substrato onde se envolvem (RIBEIRO; WALTER, 1998). Além disso, a localização 

geográfica do Cerrado propicia seu contato com praticamente todos os grandes biomas de 

continente sul americano, fazendo com que essa região apresente uma paisagem com inclusões 

de formações florestais em meio a formações savânicas e campestres, ocorrendo assim, uma 

enorme variação fitofisionômica em escalas espaciais diversas devido aos fatores heterogêneos 

presentes no ambiente (EITEN, 1994; OLIVEIRA FILHO; RATTER, 2002). 

Pesquisas que ampliem o conhecimento das espécies do Cerrado podem ajudar na 

preservação do Bioma, tanto na disponibilização de alternativas de renda pela utilização dos 

recursos naturais disponíveis, com o manejo econômico sustentável de suas áreas, quanto na 

demonstração dos benefícios nutricionais do fruto, o que justificaria a conservação e o 

melhoramento genético das espécies e posteriores cultivos econômicos. 

Das espécies nativas do cerrado, o baru (Dipteryx alata Vog.), destaca-se pela 

amplitude de ocorrência e por convivência pacífica com o modelo de exploração praticado pelas 

populações rurais, em que as plantas são preservadas na abertura de pastos (CORRÊAS et al., 

2000). 

D. alata apresenta um fruto com potencial que possibilita transformar atividades locais 

em meios de subsistência. O uso de frutos nativos na fabricação de alimentos e bebidas é 

interessante para popularizar as espécies, agregando-lhes valor e gerando empregos, embora 

não seja suficiente para conter o desmatamento. Em longo prazo, o uso do baru nas áreas a 

serem recuperadas como reservas legais e de proteção ambiental, margens de rios e córregos 

favorecerá a sua conservação e a manutenção de outras espécies associadas (SANO et al., 

2004). Como a exploração se dá por extrativismo, e são ainda insuficientes as informações 

sobre a biologia e manejo do baru, é indispensável a realização de estudos que contribuam para 

direcionar estratégias mais eficientes para sua domesticação, conservação e uso sustentável 

(SILVA et al., 1997). 

O baru também apresenta grande importância ecológica e é classificado como espécie 

chave do Cerrado, pois seu fruto amadurece na seca e alimenta várias espécies da fauna dessa 

região, inclusive o gado (SANO et al., 2004). Estudos como os de Oliveira (1998) e Rocha et 
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al. (2002) têm mostrado variação genética nos caracteres de crescimento (diâmetro e altura), 

indicando que essa espécie tem grande potencial.  

A variabilidade genética de uma espécie estrutura-se no espaço e no tempo, podendo ser 

observada em populações geograficamente distintas. A distribuição espacial dos genótipos em 

populações é parte integrante dos processos genéticos e pode ser analisada, utilizando a 

autocorrelação espacial (EPPERSON; ALLARD, 1989). 

A distribuição espacial de uma espécie ou de populações é importante para conhecer os 

processos sucessionais e ecológicos que são fundamentais para a compreensão de um sistema 

florestal e, a partir disto, adotar medidas de manejo para preservação ou conservação da floresta 

(RODE et al., 2010). O padrão pontual na análise espacial ressalta a importância da variável a 

ser analisada no seu local de ocorrência. A primeira pergunta a ser respondida é se o padrão 

exibido é completamente aleatório, agrupado ou regular (CRESSIE, 1993). A segunda pergunta 

é qual a importância ecológica desse padrão. Por exemplo, ao se considerar a localização de 

espécies florestais em uma ocorrência natural, qual a significância biológica do padrão espacial 

dessas espécies. 

Os indivíduos em uma população podem apresentar três padrões básicos de distribuição 

espacial: aleatório, agrupado e regular (LUDWIG; REYNOLDS, 1988, KREBS 1999). O 

padrão aleatório, em que a localização de um indivíduo não interfere na localização de outro da 

mesma espécie, se opõem ao padrão de distribuição agrupado (ou agregado), em que a presença 

de um recurso tem alta probabilidade de influenciar a localização dos indivíduos de uma mesma 

espécie, apresentando, assim, baixos índices de dispersão, neste tipo de distribuição os 

indivíduos ficam agregados nas partes mais favoráveis do habitat. No padrão regular (disperso) 

a população apresenta alto índice de dispersão e os indivíduos possuem distâncias uniformes e 

semelhantes uns dos outros (GREIG-SMITH, 1964, KERSHAW 1973, MUELLER-

DOMBOIS; ELLENBERG, 1974, BARBOUR et al., 1987). 

A dispersão de sementes é o processo inicial que gera a distribuição espacial de uma 

espécie. Para uma espécie cujos diásporos são dispersos pelo vento (anemocoria), seria esperada 

uma distribuição dos indivíduos ao acaso, uma vez que não há a deposição proposital de 

diásporos em determinados micro-sítios, a não ser que fatores ambientais interfiram. Por outro 

lado, para a autocoria seria esperada a deposição de diásporos em determinados micro-sítios, 

mais precisamente ao redor da planta-mãe. Tal padrão também seria esperado em espécies 

dispersas por animais (zoocoria), uma vez que muitas vezes há a deposição de diásporos em 

locais específicos. Caso fatores ambientais sejam mais importantes no estabelecimento das 

plântulas da espécie, padrões diferentes de distribuição espacial podem ser encontrados.  
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Os fragmentos florestais, bem como o solo, que comportam essas importantes espécies 

arbóreas devem ser muito bem caracterizados, a fim de propor planos de manejo para a 

conservação e manutenção desses recursos naturais. A possibilidade de que fatores do solo 

controlem a ocorrência das espécies em florestas tem a muito intrigado os pesquisadores, sendo 

os fatores químicos do solo os primeiros a serem estudados, dada a necessidade desse tipo de 

conhecimento. (SOLLINS, 1998). 

Solos sob vegetação natural apresentam variabilidade em seus atributos químicos 

(MONTEZANO et al., 2006), resultante dos processos de formação e esta variabilidade varia, 

tanto no sentido horizontal como no vertical. Além da variabilidade natural do solo, as práticas 

agrícolas de manejo e uso das terras são fatores adicionais de variabilidade. A ação antrópica 

promove alterações nos atributos químicos do solo e, na maioria das vezes causa impacto 

ambiental negativo (SILVA et al., 2007). De acordo com Bayer e Mielniczuk (2008), sob 

vegetação natural a matéria orgânica do solo se encontra estável e, quando submetida ao uso 

agrícola, pode ocorrer redução acentuada no seu conteúdo.  

As avaliações das alterações nas propriedades do solo, decorrentes de impactos da 

intervenção antrópica em fragmentos naturais, podem constituir importante instrumento para 

auxiliar no monitoramento da conservação ambiental, pois permitem caracterizar a situação 

atual, alertar para situações de risco e, por vezes, prever situações futuras, especialmente 

quando adotada como referência a vegetação nativa original. Apesar do expressivo volume de 

trabalhos sobre o efeito de diferentes sistemas de uso e manejo do solo, especialmente no 

Cerrado, ainda são escassos resultados em outros importantes biomas brasileiros, sobretudo 

daqueles que elucidam alterações provocadas pela substituição da floresta nativa por pastagem 

cultivada.  
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7 CONCLUSÕES 

 

Os indivíduos das populações de Dipteryx alata apresentaram, no geral, distribuição 

simétrica e mesocúrtica em relação aos caracteres: altura, DAP e DMC, o que é um indicativo 

da variabilidade presente nessas populações. 

As populações de Ituiutaba e Itarumã exibiram padrão de distribuição espacial aleatório, 

apontando alta variabilidade entre seus indivíduos, deste modo a coleta de sementes para a 

conservação ex situ desta espécie nessas amostras seriam preferencialmente indicadas. 

Nas populações de Paulo de Faria, Brasilândia, Campina Verde e Campo Grande, 

recomenda-se um aumento da amostragem, a fim de obter um padrão que proporcione maior 

variabilidade entre os indivíduos. 

A condição do solo, expressada pelos atributos químicos, MO e pH, é influenciada pela 

ação antrópica na correção e na degradação do mesmo. De forma geral, os solos analisados 

apresentaram elevada acidez e teores relativamente baixos de matéria orgânica. 
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